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Resposta Rápida à Sífilis nas Redes de 
Atenção

Projeto Interfederativo



 Incrementar e ampliar as ações da “Agenda de Ações
Estratégicas para a Redução da Sífilis Congênita no Brasil”,
lançada em 2016;

 Responder ao aumento da prevalência de sífilis em
populações-chave;

 Fortalecer a articulação integração das ações de vigilância e
atenção em saúde nas redes de atenção;

 Responder aos compromissos internacionais do Brasil para
eliminação da sífilis congênita.

Motivação



Reduzir a sífilis adquirida e em gestantes e
eliminar a sífilis congênita no Brasil.

Objetivo Geral



Objetivos Específicos

 Constituir uma resposta integrada e colaborativa à
sífilis, que articule as redes de atenção à saúde e
os diferentes espaços de produção de cuidado
numa relação interfederativa;

 Fortalecer a vigilância epidemiológica da sífilis
adquirida, em gestante e sífilis congênita;

Articular os setores sociais e comunidades, para
fortalecer a resposta rápida à sífilis.



Caráter estruturante:

Características da Estratégia Interfederativa

Indução 
Nacional e 

Resposta Local

Fortalecimento 
da 

Regionalização

Articulação 
Intersetorial

Engajamento 
dos atores no 

território

Fortalecimento da 
resposta nacional à 

sífilis

Promoção de Ações 
Conjuntas Integradas 
e Colaborativas entre 

a Vigilância e a 
Atenção em Saúde no 

território

Participação 
direta das 

organizações de 
base comunitária 

no território



Áreas de Cooperação Interfederativa

Gestão e 
Governança

Cuidado 
Integral

Educomunicação

Vigilância
Resposta Rápida à 
Sífilis nas Redes de 

Atenção



 Linha 1 – Ações de Abrangência Universal

Operacionalização – Linhas de Indução

Compra e distribuição de 
insumos de diagnóstico e 

tratamento (penicilina 
benzatina e cristalina)

Fortalecimento de estrutura 
laboratorial para IST 

(clamídia, gonorreia e sífilis)

Instrumentalização de 
salas de situação em todos 

os estados e no Distrito 
Federal

Realização de Campanhas 
Nacionais de Prevenção

Desenvolvimento de 
Instrumentos de 

disseminação de informação 
estratégica aos gestores, 
auxiliando a tomada de 

decisão

Desenvolvimento de 
estudos e pesquisas 

voltados para o 
enfrentamento da sífilis no 

SUS



 Linha 2 – Ações com municípios selecionados por critério
epidemiológico (locus estratégico nas suas regiões de saúde – 60%
dos casos – 100 municípios)

Cooperação para o 
fortalecimento de comitês 

de investigação da 
transmissão vertical da 

sífilis e de salas de situação 
de vigilância epidemiológica

Cooperação para avaliação 
das ações de enfrentamento 

nos respectivos Planos 
Municipais/Programações 
de Saúde e Relatórios de 

Gestão

Cooperação para 
fortalecimento entre a rede 

de atenção à saúde e os 
diferentes espaços de 
produção de cuidado

Cooperação para 
implementação das 
linhas de cuidado de 

sífilis com intervenção 
em populações-chave 

Cooperação para o 
fortalecimento de ações 

intersetoriais no território

Cooperação para o 
monitoramento das 
ações do projeto nas 

salas de situação



Cooperação
Processo 
formativo

Monitoramento 
das ações

Instituição do Grupo de acompanhamento do Projeto - SVS e SAS do Ministério da
Saúde, representantes do CONASS e CONASEMS, e representantes das instituições
parceiras.

Instituição do Grupo de acompanhamento Local - coordenado pelas secretarias
estaduais e distrital de saúde em parceria com as secretarias municipais de saúde e
COSEMS.

Estrutura de Governança do Projeto  

Proposta de composição

Modelo de governança da rede de
cooperação técnica interfederativa
para o enfrentamento da sífilis
integrando três processos sinérgicos
e interdependentes:



• Custeio – R$ 150.000.000,00;

• Capital – R$ 50.000.000,00.

Recursos financeiros

 Emenda Parlamentar no valor de R$ 200.000.000,00 (duzentos
milhões de reais) para utilização pelo Ministério da Saúde para
resposta rápida à sífilis – Lei Orçamentária Anual (LOA) nº 13.414
(Publicada no DOU de 11.1.2017).

 Orçamento da SVS para aquisição de insumos estratégicos para a
saúde para distribuição aos estados e municípios em apoio à
operacionalização do Projeto.



Próximos Passos

 Dia Nacional de Combate à Sífilis e à Sífilis

Congênita (31 de outubro) – Apresentação do

Boletim Epidemiológico de Sífilis 2017 e Agenda

de Combate à Sífilis para os próximos anos.

 Proposta de Seminário/Oficina Integrada para

refinamento das ações de cooperação do projeto e

Primeira Reunião do Grupo de Acompanhamento

Nacional entre dezembro de 2017 e janeiro de

2018.


